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EMENTA 

 

O debate da ruralidade; Multifuncionalidade e pluriatividade no mundo rural; Herança 

histórica do desenvolvimento socioeconômico rural brasileiro e desenvolvimento agrário; 

Abordagens e teorias do desenvolvimento (rural); Território, territorialidades, identidade e 

pertencimento: rumo ao desenvolvimento local e territorial; Das noções de desenvolvimento aos 

projetos que incidem no rural: desenvolvimento diverso e relativo; Noções de sustentabilidade: 

do ambiental ao social; Polícias públicas para o rural. 

 

OBJETIVOS 

 

Propiciar aos estudantes de ciências agrárias formação básica em sociologia e desenvolvimento 

rural, contemplando uma dimensão reflexiva e outra instrumental para o desempenho 

profissional enquanto agentes sociais. Dessa forma, especificamente, objetiva-se: a) desenvolver 

atividades voltadas à reflexão sobre as transformações históricas e recentes no campo, sua 

relação com as cidades e os processos de urbanização, contextualizando questões ambientais 

prementes, aberturas e limitações políticas; b) propiciar uma perspectiva acerca do relativismo 

do desenvolvimento, recorrendo a um conjunto de teorias e abordagens de desenvolvimento; d) 

problematizar questões concernentes à dimensão territorial do desenvolvimento rural e à 

agricultura familiar enquanto categoria política. 

 

 

 

 

 



CRONOGRAMA 

 

Data Aula Tema Debates Leituras Seminários 

16/04/2018 1 Apresentação da ementa da disciplina Debate 1   

23/04/2018 2 Ruralidades    

30/04/2018 - Não haverá aula    

07/05/2018 3 Multifuncionalidade e agricultura 

familiar 

Debate 2 Texto 1 Grupo 1 

14/05/2018 4 Pluriatividade e agricultura familiar  

21/05/2018 5 Aula-debate Debate 3 Texto 2 Grupos 2 e 3 

28/05/2018 6 Herança histórica do desenvolvimento 

socioeconômico rural brasileiro 

   

04/06/2018 7 Teorias e perspectivas de 

desenvolvimento 

Debate 4 Texto 3 Grupo 4 

11/06/2018 8 Teorias e perspectivas de 

desenvolvimento 

  Grupo 5 

18/06/2018 9 Teorias e perspectivas de 

desenvolvimento 

Debate 5 Texto 4 Grupo 6 

25/06/2018 10 Teorias e perspectivas de 

desenvolvimento 

Debate 6  Grupo 7 

02/07/2018 11 Noções de desenvolvimento territorial   Grupos 8 e 9 

09/07/2018 - Não haverá aula    

16/07/2018 12 Perspectivas de sustentabilidade para 

o meio rural brasileiro 

Debate 7 Texto 5 Grupo 10 

23/07/2018 13 Das noções de desenvolvimento aos 

projetos que incidem no rural: 

desenvolvimento diverso e relativo 

   

30/07/2018 14 Aula-debate Debate 8 Texto 6 Grupos 11 e 12 

06/08/2018 15 Políticas públicas para o rural     

 

 

 

COMPONENTES DE AVALIAÇÃO 

 

a) Seminário (peso 3) 

O seminário consistirá na apresentação de um texto específico, em grupo de quatro alunos. A apresentação 

deverá ser feita entre 15 e 20 minutos, com a presença e fala de todos os membros do grupo. Dessa forma, cada 

aluno deverá engajar-se em um grupo que, por sua vez, deverá ser inscrito para apresentar em alguma das 

datas possíveis (ver cronograma acima). 

Os critérios de avaliação serão: 1) adequação ao tempo estipulado; 2) ca p a cid ad e d e “ tra d u zir”  o texto aos 

colegas, ou seja, de expor suas ideias centrais, assim como de explorar mensagens que o(s) autor(es) 



busca(m) transmitir; 3) capacidade de explicação e de síntese, ao invés de simples leitura de fragmentos 

integrais do texto; 5) resposta de eventuais perguntas, seja do professor ou dos colegas; 

 

d) Fichas de leitura (peso 2) 

Conforme o cronograma acima, no decorrer da disciplina será solicitada a leitura de alguns textos. A cada 

texto, uma ficha de leitura deverá ser elaborada, podendo conter: uma síntese geral do texto; colocações críticas; 

fragmentos que ajudem rememorar o texto; dúvidas. Nesse sentido, o ideal é imprimir o texto e, ao realizar a 

leitura, grifar as partes julgadas mais importantes para auxiliar a redação da ficha de leitura. As fichas de 

leitura só poderão ser entregues ao final da aula correspondente ao texto. 

 

e) Participação (peso 5) ou prova escrita (peso 5) 

Os critérios de avaliação da participação serão: 1) anotações em aula; 2) contestações ou acréscimos referentes 

aos seminários alheios; 3) perguntas e colocações acerca dos conteúdos de aula; 4) atenção demonstrada; 5) 

presença física em aula; 6) conversas isoladas e o uso de smartphones poderão comprometer a nota de 

participação. 

 

RECOMENDAÇÕES 

 

Impressão dos slides anteriormente às aulas (para auxiliar nas anotações e organização das ideias); 

impressão dos textos de leitura (para auxiliar nos debates em sala de aula). É vedado o uso de 

smartphones em aula, com exceção para a resolução de questões diretamente relacionadas à aula. 
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